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E ste es tu d o  teve com o objetivo verificar se  existe a  in fluência  d a  
d an ça  e expressão  corporal n a  au to -e s tim a  d a  T erceira Idade.
A p esq u isa  foi de ca rac te rís tic a  experim en tal com  p ré-teste , pós- 
tes te  e g rupo  de contro le, u tilizou-se o inven tário  de COOPERSMITH (anexo) 
p a ra  co leta de d ados e p a ra  an a lisá -lo s  foi u sa d a  a  an á lise  “ANOVA 
M ultifatorial 2 x  2”, a  nível de Probabilidade (P < 0.05).
Os re su ltad o  d em o n stra ram  que a  com paração  do nível de au to - 
estim a en tre  o g rupo  experim en tal e o g rupo  de contro le n ão  foi significativa 
a  nível (P < 0.05).
Com es tes  re su ltad o s , conclui-se  que o co n s tru c to  au to -e s tim a  
re p rese n ta  m ais u m  traço  de p erso n alid ad e  p e rm an en te  do que u m a  
flu tu an te  vu lnerável à  in fluência  de variáveis.
1. INTRODUÇÃO
1.1. PROBLEMA
Um dos fa tos m ais cu rio so s a  respeito  d a  velhice, é que n inguém  
d eseja  envelhecer.
Por m ais que a s  d iferen tes c u ltu ra s  do m u nd o  ten h a m  se  esforçado 
p a ra  descrever a  velhice de u m a  form a am en izada , u m a  realidade é certa: 
envelhecer p a ra  o se r  h u m an o  é u m  p rocesso  m uito  doloroso e a p re se n ta  
vários asp ec to s desagradáveis.
P arte  do prob lem a co n siste  em  que a  p esso a  idosa , n a  m aio ria  dos 
casos, com eça a  fo rm ar u m a  im agem  negativa de si m esm a. A ce rta  a ltu ra  
d a  vida, o indivíduo com eça a  sen tir-se  velho, com  isso  significando que em  
m uitos asp ec to s im p o rtan tes  ele j á  não  m ais co s tu m a  se r  o que e ra  e nem  a  
realizar s u a s  ta re fa s  d a  m esm a m an e ira  que an te rio rm en te . Por co n ta  desse 
m ito, m u ito s chegam  a  co n sid e rar que a  velhice é sinônim o de d o en ça  e de 
fraqueza, e que tan to  a  sa ú d e  q u an to  o vigor físico, ja m a is  e s ta rão  a  seu  
alcance.
Com o avanço d a  idade, é n a tu ra l  que a  m em ória  com ece a  fa lha r e 
em  v irtude d isso  m u ito s chegam  a  ad m itir que j á  n ão  são  capazes de 
assim ila r e ap ren d e r m ais n ad a , que s u a s  h ab ilidade in te lec tu a is  es tão  em  
declínio inevitável.
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A p esso a  idosa, em  face d e s sa  im agem  negativa, p e n sa  não  poder 
m ais se r cria tiva  e se p riva de m u ita s  a tiv idades, p o r m edo de fracasso  ou 
cen su ra . E ssa  a titu d e , n a  m aio ria  d a s  vezes leva o idoso a  iso la r-se  e sen tir- 
se re jeitado  pela  sociedade. Pior a in d a , o iso lam ento  social, q u ase  sem pre 
leva a  p esso a  id o sa  a  ce rto s d is tú rb io s  de com portam ento , o que provoca s u a  
in tern ação  em  h o sp ita is  ou  asilos, com o form a p rá tic a  de so lu c ion ar o 
problem a, porém , este  é u m  proced im ento  de arm azen am en to  de velhos, que 
ficam  inertes, sem  perspectivas de vida.
Não b a s ta  a p e n as  sobreviver, é n ecessário  p a rtic ip a r do m eio em  
que se vive. Não b a s ta  s im p lesm en te  p ro longar a  ex istência , é n ecessá rio  d a r  
m aior v ida a  e s tes  anos. É preciso  desenvolver o respeito  de si m esm o, c ria r 
ou read q u irir s u a  au to -estim a.
A d an ç a  e a  exp ressão  corporal, v isando  a  capac idade  de m over-se e 
a tu a r  p a ra  a  aqu isição  de novos valores, p a ra  e viver m elhor, ace ita r-se  e se r 
aceito pelo meio, é u m a  ten ta tiv a  de re sp o s ta  ao problem a.
P ortan to , a  finalidade d este  es tu d o  é verificar se a  d a n ç a  e a  
expressão  corporal, com o in s tru m e n to s , irão in fluenc iar no nível de au to - 
estim a de indivíduos d a  T erceira Idade.
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1.2.1. Local
C u ritiba  - PR
1.2.2. Universo
P essoas d a  T erceira Idade, in stituc iona lizados, faixa e tá ria  ac im a de 
se sse n ta  an o s  do sexo m ascu lino  e fem inino.
1.2.3. Amostra
Sujeitos a lea to riam en te  esco lh idos, u sa n d o  o s is tem a  “C luster”, 
p erten cen tes  a  en tid ad es oficiais d a  cidade de C uritiba .
Os dados foram  cole tados a trav és de u m a  am o strag em  com pleta  de 
32 su je itos, sendo  16 do Gi e 16 do D2 experim en tal contro le
1.2.4. Variáveis
Variável D ependente: nível de au to  estim a;
Variável Independente: d an ç a  e exp ressão  corporal com o ativ idades; 
p ré-teste  e p ó s-te ste  com o resu ltado ;
1.2. DELIMITAÇÃO
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V ariáveis de Controle: te rce ira  idade, nível sócio-econôm ico e local; 




E ste es tu d o  é de fu n d am en ta l im p ortân c ia  p a ra  os profissionais d a  
E ducação  F ísica envolvidos n a  q u estão  do idoso e tam b ém  p a ra  as  
in stitu ições que poderão  m elh o ra r se u s  serviços e a lc an ç a r p a rte  do seu  
objetivo q u an to  ao perfeito  es tad o  em ocional d a s  p esso as  d a  T erceira Idade.
E sta  p esq u isa  se rá  efe tu ad a , em  prim eiro  p lano , devido a  escassez  
de inform ações, no  que diz respeito  a  d a n ç a  e a  exp ressão  corporal, como 
fator a  c ria r e elevar o nível de au to -e s tim a  do idoso.
Em  segundo  p lano , existe a  p reocupação  com  o estilo  de v ida e 
estado  em ocional d e s ta s  p esso as, p ro cu ran d o  assim , a trav és d e s ta  p esq u isa  
de cam po, en c o n tra r u m a  re sp o s ta  p a ra  que se  p o ssa  m elh o ra r e eq u ilib ra r o 
d ia-a -d ia  dos idosos, fazendo com  que e s tes  ten h a m  u m a  im agem  positivo de 
si m esm os, re sp e itan do -se  e adqu irindo  o p razer de viver bem .
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1.4. OBJETIVOS
-  V erificar a  in fluência  d a  d a n ç a  e exp ressão  corporal n a  au to - 
e s tim a  d a  T erceira Idade;
-  C riar novas opções de lazer à  popu lação  d a  T erceira Idade p a ra  
m elh o rar seu  estilo  de v ida e estad o  em ocional.
1.5. HIPÓTESE
-  Os su je ito s do g rupo  experim ental, d em o n stra rão  
significativam ente m aio res níveis de au to -e s tim a  no  pós-teste , 
após o tra tam en to  (aplicação de se ssõ es de d a n ç a  e expressão  
corporal), do que os su je ito s do g rupo  de controle.
1.6. PREMISSA
-  A d a n ç a  e a  exp ressão  co rporal são  ativ idades que propiciam  u m a  
consciência  corporal de longa esca la , aux iliando  u m a  m elho ra  no 
estilo  de v ida e no  au to -conhecim en to , m elhorando  ass im  a  au to - 
es tim a do indivíduo.
2 . REVISÃO DE LITERATURA
2.1. EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS ASPECTOS
O se r  h u m an o  é u m a  c r ia tu ra  ativa, que  se ex p re ssa  a trav és do 
m ovim ento. Todo o seu  se r e s tá  envolvido com  o m ovim ento. E este 
m ovim ento é m ais do que u m a  necessid ad e  fisiológica b ásica , é tam b ém  a  
in terp re tação  do próprio  eu. O m ovim ento a fe ta  a  consc iênc ia  social e 
ex p ressa  os p ad rões com p o rtam en ta is  de ad ap tação .
V erifica-se en tão  u m  prob lem a p rim ord ial n a  educação , que é a  
co rre ta  com preensão  do hom em .
A educação  do “físico” isolado n ão  é possível e segundo  M. Toscano, 
citado por HURTADO (1983), o term o E ducação  Física, significa: o con jun to  
de ativ idades físicas, m etód icas e rac ionais , que se  in teg ram  ao  p rocesso  de 
educação  global, v isando  ao pleno desenvolvim ento do ap are lh o  locom otor, 
ao desem penho  no rm al d a s  g ran d es  funções v ita is e ao m elhor 
relacionam ento  social.
J á  O .Fanali, citado  po r HURTADO (1983), afirm a que E ducação  
F ísica é u m a  ativ idade que avalia  s is tem a ticam en te  o co n jun to  d a s  form as 
de p ra tic a r os exercícios físicos com  o fim de a u m e n ta r , p rincipa lm en te , o 
po tencial biológico do hom em , de acordo  com  a s  n ecessid ad e  sociais.
7
No artigo E sporte  p a ra  todos: sa ú d e  e ed u cação  não  form al, a  
E ducação  Física: “[...] pode se r  p erceb ida com o u m  ato  ed u cac iona l em  si 
m esm a, pois p o derá  oferecer condições favoráveis p a ra  que  c a d a  p esso a  
b u sq u e , ind iv idualm ente, o seu  b em -esta r físico, m en ta l e social, 
prom ovendo u m  c a rá te r  p e rm an en te  a  s u a  p ró p ria  sa ú d e  e con tribu indo  
p a ra  a  saú d e  d a s  p esso as  com  que convive*. (NUNES; TOMAZ, 1982, p.4)
B aseando-se  n e ssa s  idéias, pode-se d izer en tão , que  a  E ducação  
F ísica significa a  educação  po r m eio de experiências q ue  envolvem  não  
ap en as  a  ativ idade e o m ovim ento, m as  tam b ém  com ponen tes em ocionais, 
com portam en ta is e in te lectua is.
2.2. AUTO-ESTIMA
Segundo C ooperm isth  a p u d  M iecznikowski (1992) au to -e s tim a  é “a  
avaliação que o indivíduo faz e com um ente  m an tém  em  relação  a  si m esm o, 
e s ta  ex p ressa  u m a  a titu d e  de aprovação  ou desap rovação  e in d ica  o g rau  em  
que o indivíduo ac red ita  em  si m esm o com o u m  se r capaz, significante, de 
su cesso  e valor*.
“A au to -e s tim a  é a  n ecessid ad e  de p rese rv a r a  s u a  p ró p ria  im agem , 
de ev itar a  inferioridade, de lu ta r  pe la  su perio ridade , de te r  am o r próprio; e é 
tam bém  u m  dos asp ec to s d a  consciência  do “eu*. (LIMA, 1972, p.48)
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Seguindo a s  idéias de au to -e s tim a  re lac io n ad a  com  o “eu ”, Lima
(1972), a in d a  afirm a que:
Sendo u m a  p a rte  in teg ran te  d a  n o ssa  personalidade , 
pode-se perceber o eu  com o sendo  o cen tro  de n o ssa  
a tenção , ou  tam b ém  com o cen tro  de n ecessid ad es 
ou desejos, ou  com o cen tro  de em oções; o “eu ” é 
ap e n a s  p a rte  do to ta l d a  p erso n a lid ad e  sem  por 
ou tro  lado se  co n fund ir com  ego e n em  com  
organism o; o self, p a lav ra  d a  lín g ua  ing lesa  que 
tam b ém  é u s a d a  p a ra  d es ig n a r o “eu ”, é constitu ído  
de q u a tro  elem entos: social, m ate ria l, e sp iritu a l e o 
ego puro ; faz-se coincidir o ego e o se lf com  objetos, 
q u an d o  dizem  que o ego é form ado de ações que se 
referem  a  “o que penso  de m im  e o que  eu  valorizo 
em  m im ”; o “eu ” do indivíduo, bem  com o s u a  au to - 
estim a, são  form ados, ou  se ja, n ão  são  ina to s, e 
su rg em  desde os m om entos in icia is de v ida do 
sujeito . (LIMA, 1972, p .207-208-209)
Conform e a s  ca rac te rís tic a s  gera is do desenvolvim ento  h u m an o , 
c itados por M osquera (1984), o indivíduo n a  á re a  psicológica, m as su a s  trê s  
idades ap re se n ta -se  d a  seg u in te  form a:
a) I a idade - e s tru tu ra ç ã o  d a  personalidade;
b) 2a idade - afirm ação  personalógica;
c) 3 a idade - p e rd as  n a  au to -im agem  e au to -es tim a , alienação  e 
a lheam ento .
“As p e rd as  d a  au to -estim a , não  são  u m a  situ ação  exclusiva dos 
idosos, porque a s  o u tra s  id ad es são  im p o rtan tes  p a ra  d a r  u m  sen tido  
dinâm ico à  personalidade . M as é n a  T erceira Idade que  e s ta s  p e rd as  n a  
au to -e stim a  to m am -se  m ais significativas, devido ao processo  de 
envelhecim ento  n o s  se u s  v ariados asp ec to s”. (MOSQUERA, 1984, p. 100)
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2 .3 . ENVELHECIMENTO SOCIAL
A velhice é u m  período de declínio. E ste  declínio tam b ém  e s tá  
p resen te  n a s  funções sociais, que ac a rre ta m  vários d is tú rb io s  aos idosos 
devido aos estereó tipos form ados pela  sociedade que cão co n tra  a s  p esso as 
d a  Terceira Idade.
As sociedades em  geral adm item  que a  velhice é u m  
período em  que  a  p esso a  se en c o n tra  d esg as tad a  
física e m en ta lm en te . A dm ite-se tam b ém  que o velho 
é n ecessa riam en te  im produtivo, dado  a  ac iden tes, e 
que  é difícil se conviver com  a  p esso a  idosa. P ara  
m u ito s, velhice é sinônim o de rigidez d a s  e s tru tu ra s  
m en ta is . C oeren tes no  seu  ponto  de v ista , po rtan to , 
a s  soc iedades advogam  que os velhos devem  se r 
a fas tad o s p a ra  que se u s  lu g ares se jam  assu m id o s 
pelos jovens. (ROSA, 1984, p.89)
Seguindo e s ta s  idéias, pode-se perceber que  rea lm en te  a  sociedade
tem  estigm atizado  o idoso em  s u a s  a titu d e s  e com portam entos.
A sociedade co n tem p o rânea  parece  se r  espec ia lis ta  
n a  a lienação  e a lh eam en to  d a  p esso a  idosa. 
A lienação significa colocar a  p esso a  de fora e 
a lh eam en to  e s ta r  a  p esso a  se sen tin do  a lh e ia  ao 
p rocesso  de crescim en to  psicológico e social. 
Significativos são  os com portam en tos sociais de 
iso lam ento  e e sp e ra  d a  m orte.
O iso lam ento  n ão  é ap e n a s  no  sen tido  psicológico 
m as tam b ém  no social. Os m ais jovens e de m eia- 
idade p arecem  fugir dos velhos e os deixam , às  
vezes, sem  m uito  p reparo . P a ra  a s  p esso as  m ais 
velhas, a  ú n ica  m an e ira  de se  afirm ar é t r a ta r  de 
ace ita r  a  velhice com o u m  processo  no rm al d a  vida. 
G rande p a rte  d a s  p esso as  velhas não  se  sen te  
côm oda com  o u tra s . Se ac e n tu a m  os sen tim en to s de 
negativ idade sobre  si e ao  m esm o tem po a  esp e ra  d a  
m orte  ap a rece  com o desejável no  sen tido  de ab rir  
u m a  com porta  p a ra  a  an g ú s tia , o m edo e a  solidão. 
(MOSQUERA, 1984, p. 100-101)
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2.4. ENVELHECIMENTO PSICOLÓGICO
As a lte rações p síq u icas n a  velhice, co m eçaram  a  se r  e s tu d ad as ,
som ente, d u ra n te  os ú ltim os anos; pois a té  pouco tem po o que se conhecia
eram  os s in a is  de d ecadênc ia  d a  m em ória, d a  a ten ção  e do ju ízo  que são
ca rac te rís ticas  n a  fase ex trem a d a  velhice ou dos caso s patológicos em  que
e s ta  se com plica com  os vários p rocessos degenerativos.
Na velhice, o equilíbrio psicológico se  to rn a  m ais 
difícil, pois a  longa h is tó ria  d a  v ida a c e n tu a  as  
d iferenças ind iv iduais, q u e r pela  aqu isição  de um  
sis tem a  de reivindicações e desejos p esso a is , q u er 
pela  fixação de e s tra tég ias  de com portam ento  [...]. 
No deco rrer dos an o s , c e rta s  m odificações se 
p ro cessam  no  ín tim o do indivíduo, de form a que 
ficam  a lte rad o s se u s  valores e a titu d es . Os 
en tu s ia sm o s são  m enores, a  m otivação ten d e  a  
d im in u ir e são  necessá rio s, ao idoso, estím u los bem  
m aio res p a ra  fazê-lo em p reen d er u m a  nova ação. É 
com o se ele ca recesse  d a  rese rva  de força física ou 
psicológica p a ra  lu ta r  co n tra  fa tores, tan to  ex ternos 
com o in te rn o s , que  am eaçam  a  vida. Perdendo o 
diálogo harm on ioso  com  seu  corpo, ap re sen tam  
prob lem as de p o s tu ra , rigidez, coordenação  m otora  
com prom etida e m edo de cam in h a r, au m en tan d o , 
d e s sa  form a, a s  ten sõ es p síqu icas. Por não  
m an te rem  m ais u m a  relação  de m ovim entos 
corporais, se  voltam  p a ra  den tro . (RAUCHBACH, 
1990, p. 13)
As m u d a n ça s  o casio n ad as pela  velhice, c a u sa m  u m  im pacto
psicológico ao idoso, podendo a lte ra r  s u a  au to-im agem .
Um dos p rob lem as psicológicos m ais sérios que o 
envelhecer ap re se n ta , p o rtan to , é o d a  preservação  
d a  p ró p ria  id en tidade  do indivíduo. As m u d a n ça s  de 
função  n a  sociedade e a s  p ró p rias  transfo rm ações 
fisiológicas po r que p a s s a  o hom em  no processo  de
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envelhecim ento  levam -no m u ita s  vezes à  p e rd a  do 
seu  próprio  sen so  de co n tin u id ad e , ou  se ja  de s u a  
iden tidade psicológica. (ROSA, 1984, p. 103)
2.5. ENVELHECIMENTO BIOLÓGICO
Com a  ch eg ad a  d a  velhice, tam b ém  são  n o ta d a s  m odificações, no
que diz respeito  ao aspec to  biológico do indivíduo.
As m u tações de ordem  biológica verificáveis no 
declínio do organ ism o h u m a n o  decorrem , 
fu n d am en ta lm en te , do p rocesso  de sen em ên u a , 
responsável po r p e rd as  o rgân icas e funcionais. Tais 
m odificações são  ca rac te rizad as p o r u m a  ten d ên c ia  
geral à  a tro fia  e p o r u m a  d im inuição  d a  eficiência 
funcional. E n tre tan to , u m  organ ism o pode tam bém  
decair, em  s u a  força e função , p o r m oléstias, por 
u m a  utilização  in ad e q u a d a  de s u a  capac idade, ou 
m esm o po r m á  n u trição . (RAUCHBACH, 1990, p. 14)
O tra n sc u rso  tem pora l dos p ro cessos de envelhecim ento , n ão  é 
forçado, sendo  em  g rande p a rte  condicionado pelos h áb ito s  de vida, “as  
condições físicas do envelhecim ento  de u m a  p esso a  dependem  d a  in teração  
de vários fatores, inclu indo  s u a  condição psicológica, seu  estilo  de vida, s u a  
constitu ição  genética e os e lem en tos do m eio em  q ue  vive” (ROSA, 1984, 
p.89)
do ponto  de v is ta  biológico, o envelhecim ento  
h u m an o  se ca rac te riza  pela  redu ção  do 
m etabolism o, que to rn a  m ais len ta  a  tro ca  de 
energia. E sse fato, p o r seu  tu rn o , to rn a  a  sa ú d e  do 
o rganism o m ais p recária . A m ed ida em  que o 
organ ism o envelhece, q u ase  todos os s is tem as do 
corpo d e te rio ram  ta n to  em  s u a  eficiência e s tru tu ra l
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com o em  s u a  eficiência funcional. [...] O 
envelhecim ento  p ro d uz  declínio e s tru tu ra l  n o s vasos 
san g ü ín eo s, no coração  e no  s is tem a  circu lató rio  em  
geral. [...] A capac idade  p u lm o n a r aos 60 an o s  é 
som ente  m etade  d aq u e la  que o hom em  tem  aos 30 
an o s  de idade. Por consegu in te , u m a  vez redu z id a  a  
capac idade p u lm o n a r do hom em , m enos oxigênio 
p e n e tra rá  no  seu  o rganism o, e m enos n u tr ie n te s  e 
fluídos c ircu larão  no corpo. (ROSA, 1984, p.98)
2.6. DANÇA
“A h is tó ria  do desenvolvim ento h u m an o , a s  m u d a n ç a s  físicas d a
n o ssa  an a to m ia , a  lu ta  co n tra  a s  d o en ças e o envelhecim ento , n o s m o stram
o in te resse  do se r h u m an o  pelo corpo, pelo seu  u so , pe la  eficiência. [...]
Portanto , o viver significa deixar o corpo em  co n s tan te  ativ idade física, em
m ovim ento.” (BRUHUS, 1986, p .63)
No II C ongresso B rasileiro  de D ança  E ducação  Física, NETTO
(1986), faz a s  seg u in tes considerações:
A d an ç a  n a  E ducação  F ísica tem  u m a  função  social 
e política, que a trav és d a  s u a  linguagem  corporal os 
h o m en s ap ren d em  a  p a r tir  d a  b u sc a  de si m esm os; 
se ja  hom em  ou m u lher, c rian ça , ado lescen te  ou 
adu lto , e la  v isa  en riquecim en to  do seu  in terio r e 
exterior tra b a lh an d o  s u a  função  social, psicológica e 
funcional; a  d a n ç a  pode au x ilia r o indivíduo a  
conhecer o seu  corpo e acertá-lo , p o d e rá  a ju d a r  o 
indivíduo q ue  se  en c o n tra  fisicam ente e
psicologicam ente desequ ilib rado  a  reen co n tra r a  s u a
condição  n a tu ra l. Pode-se p a r tir  do seu  corpo p a ra  
a tin g ir a  psique, b a s ta  som ente  que o indivíduo 
aceite  e s ta  in tegração . (NETTO, 1986, p.37)
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T ra tando-se  do aspec to  d a  aceitação  do corpo, a  p a r tir  d a  idade
ad u lta , FUX (1983), faz a  seg u in te  citação:
U m a p esso a  a d u lta  pode in teg ra r-se  com  seu  corpo 
p a ra  co nsegu ir reco n h ecer possib ilidades 
in su sp e ita s  q ue  afloram  m ed ian te  o estím ulo  d a  
m ú sica , d a  p e rcu ssão  ou d a  palav ra . D epois a s  vai 
tran sfo rm an d o  len tam en te  à  m ed ida  que ace ita  seu  
corpo m ad u ro  e se n te  que responde , e se vê 
e s tim u lad a  po r m ovim entos que descobrem  energ ia 
criador. S en te  que  a  an g ú s tia  p ro d uz id a  pela  idade e 
fa lta  de m obilização en tra m  em  o u tra  e ta p a  a trav és 
d es te s  encontros. E s ta s  m u d a n ça s , to m a m  possível 
desenvolver no  ad u lto  seu  m u nd o  in tern o , o qual se 
tran sfo rm a  em  alerg ia  e aceitação . (FUX, 1983, p .93)
2.7. EXPRESSÃO CORPORAL
E ducadores citados po r Salzer (1982, p .22), escrevem  o segu in te  
sobre a  exp ressão  corporal: [...] Se e s ta  exp ressão  teve ta n to  su cesso , u m a  
vez que envolve seg u ram en te  noções bem  d iferen tes, segundo  os que a  
utilizam , é porque e s tá  sem  dúv ida  ligada a  u m a  idéia de direito  a  expressão , 
reivindicação, p a ra  os que  não  são  m ím icos nem  d an ça rin o s  e nem  m esm o 
a r tis ta s  que se  expressem  com  o corpo. Sim , é ex a tam en te  a  e s sa  
necessidade de liberação ... que se  deve o êxito d e ssa  exp ressão , m esm o que 
não  se sa ib a  m uito  bem  o que ela encobre.
Eis, a lg u n s en sa io s  sobre  a  c lassificação  d a  exp ressão  corporal:
“A exp ressão  co rporal c e n tra d a  sobre  si m esm o: tra ta -se  de cen tra r- 
se em  si m esm o n a  d esco n tração , n a  ten são , n a  p o s tu ra  e no  gesto  ... a  fim
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de prová-los, diversificá-los, dom iná-los, perceber o sen tido  p a ra  uso  
próprio .” (SALZER, 1982, p.25)
“A exp ressão  corporal com o form ação: os p a rtic ip an te s  vão ap ren d er 
a  se serv ir m elhor de seu  corpo ou a  com preendê-lo , sen ti-lo ...” (SALZER, 
1982, p.26)
A exp ressão  corporal n a  b u sc a  de terap ia : a s  
n u a n ç a s  são  à s  vezes d ifu sas com  relação  ao 
objetivo d a  form ação. V isar-se-ia, n es te  item , fazer 
p rogredirem  a s  p esso as  que estivessem  indo m enos 
bem  no re lac ionam en to  que  m an tiv essem  com  o seu  
corpo. Como o m édico que t r a ta  do corpo doente, a  
“exp ressão  corporal”, p ro cu ra ria  u m  m aio r bem - 
e s ta r  do corpo que se  vive m al. P erm itiria  d e tec ta r a s  
fon tes n a  h is tó ria  p essoa l e coletiva que m oldou 
aquele  corpo ta l com o ele se a p re se n ta  no m om ento  
p resen te . (SALZER, 1982, p.26)
3. METODOLOGIA
3.1. DESIGN
E studo  de Cam po de ca rac te rís tica  experim en tal com  p ré-teste , pós- 
teste  e grupo  de controle.
Gi
Gi Ti tra tam en to  T2 G2
T i
G2 Ti contro le T2 T2
3.2. INSTRUMENTAÇÃO
P ara  o b te r o nível de au to -e s tim a  dos idosos do g rupo  experim ental 
(Gi) e do grupo de contro le (G2), u tilizou-se o inven tário  de au to -e s tim a  de 
COOPERSMITH (1967), (em anexo), com posto  de 25 a lte rn a tiv as, com  esca la  
p e rcen tu a l (Ratio) de 0 a  100. COOPERSMIT (1967) a p re se n ta  p a ra  este  
in s tru m en to  validade de 0 .88  e fidedignidade 0 .93.
A p o n tu ação  p a ra  o inven tário  p o ssu i a  seg u in te  form a.
N as p e rg u n ta s  positivas, sendo  a  re sp o s ta  V a tr ib u i-se  1 ponto , 
sendo  F n ão  p o n tu a .
= g rupo  experim ental 
= g rupo  contro le 
= p ré -tes te  
= pó s-teste
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Nas p e rg u n ta s  negativas, sendo  a  re sp o s ta  F a tr ib u i-se  1 ponto , 
sendo  V não  p o n tu a . Som a-se os po n to s m últip los p o r 4, ob tendo  o valor 
final.
3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO
A h ipó tese  4.1 foi te s ta d a  u sa n d o  “ANOVA M ultifatorial 2x2”, a  nível 
de Probabilidade (P < 0,05).
3.4. PROCEDIMENTOS
P ara  ap licação  dos te s te s  (Ti e T2), foi co n tac tado  u m  asilo  d a  rede 
pública, onde so lic itou-se a  perm issão  p a ra  a  p esq u isa , em  seg u ida  o pré- 
tes te  foi aplicado aos idosos dos g ru p os experim en tal e de controle.
Os te s te s  foram  ap licados com  a s  seg u in te s  considerações: som ente 
re sp o n der V p a ra  a lte rn a tiv as  v erd ad e ira  e F p a ra  fa lsas, n ão  sendo  
perm itido o u tra  re sp o sta , n ão  deixar de re sp o n d e r n e n h u m a  a lte rn a tiv a  e 
re sp o n der com  se u  prim eiro sen tim en to .
Após a  ap licação  do p ré -tes te  deu -se  início ao tra tam en to  p a ra  os 
idosos do g rupo  experim ental.
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O tra tam en to  co n s is tia  de se ssõ es de d a n ç a  e expressão  corporal 
que envolviam  ativ idades com  m ú sica  e /o u  ritm o, desenvolvidas u m a  vez por 
sem an a , com  d u ração  de 50 m in u to s , no  período de 04 de m aio à  29  de 
ju n h o  de 1995.
T erm inando o período de tra tam en to  com  o g rupo  experim ental, n a  
se m an a  segu in te , ap licou-se o p ó s-te ste  p a ra  am bos os g ru p os (Gi e G2), 
u tilizando o m esm o procedim ento  do p ré-teste .
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
ANOVA m o stro u  não  h av er d iferença significativa no nível de au to - 
estim a en tre  Pré x  Pós te s te s  F = (1,32), P = 0 .7704 ; G rupo E xperim enta l x  
G rupo Controle F = (1,32) 0 .013 , P = 0 .9 1 0 6  e In teração  F = (1,32) 0 .440 , P = 
0 .5168.
Os re su ltad o s  en co n trad o s a trav és do ANOVA M ultifatorial 2 x  2 a  
nível oc = 0 .05 , ind ic ia ram  que o tra tam en to , desenvolvido com  os idosos 
a trav és d a s  a tiv idade de d an ç a  e exp ressão  corporal, não  influenciou  a  au to - 
estim a dos su je ito s do g rupo  experim en tal com parado  com  o g rupo  de 
controle. E ste re su ltad o  invalida a  p rem issa  de que  a  d an ç a  e a  expressão  
corporal p ropiciam  m elho ra  n a  consciência  corporal, estilo  de v ida e au to - 
conhecim ento , elevando o nível de au to -estim a.
Tabela 01: demonstrativo dos resultados do teste “ANOVA Multifatorial 
2 x 2”, entre as variáveis grupo de controle e experimental e 
pré-teste e pós-teste.
FONTE DE VARIAÇÃO SOMA DOS 
QUADRADO 
S
G F NÍVEL DE 
SIGNIFICANCE
A = Pré x Pós 23 .7 6 5 62 5 1 0 .088 0 .7704
B = Controle x  
Experimental
3 .515625 1 0 .013 0 .9106
INTERAÇÕES
AB: 118.26563 1 0 .440 0 .5168
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Tabela 02: demonstrativa da estatística descritiva, da Média, do Desvio 
Padrão e da Moda entre as variáveis grupo de controle e
experimental e pré-teste e pós-teste.
PRÉ-TESTE PÓS-TESTE PRÉ-TESTE PÓS-TESTE
EXPERIMENTAL EXPERIMENTAL CONTROLE CONTROLE
X 61.75 59.5 60 .25 63.44
D.P. 17.88668 15.790292 16.747139 15.028723
MODA 68.0 72 .0 52.0 64 .0
X  = M édia
D.P. = Desvio Padrão
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Conform e os re su ltad o s  ob tidos n es te  es tu d o , a  h ipó tese  de que a  
d an ça  e a  expressão  corporal in fluenciam  n a  au to -e s tim a  d a  T erceira Idade 
foi re jeitada.
E stes re su ltad o s  levam  a  conc lusão  que os su je ito s expostos ao 
tra tam en to , não  m elhoram  seu  nível de au to -estim a . O co n s tru c to  au to - 
estim a é u m  estad o  em ocional m ais p e rm an en te , in d ep en d en te  de variáveis 
ex ternas. E s ta  afirm ação concorda  com  e s tu d o s  an te rio res  onde os 
re su ltad o s ob tidos foram  idên ticos (KATZWINKEL, 1994).
R ecom enda-se que se jam  desenvolvidos e s tu d o s  com  tra tam en to s  
m ais longos e com  d iferen tes design, popu lações e tra tam en to s .
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N O M E :.......................................................................................... S E X O :.............................
IDADE:......................................... DATA DE NASCIMENTO:............................................
ABAIXO VOCÊ ENCONTRARÁ UMA LISTA DE AFIRMAÇÕES SOBRE SENTIMENTOS: 
ASSINALE COM UM “V” SE A AFIRMATIVA FOR VERDADEIRA OU “F” SE FOR FALSA.
01- G eralm ente não  m e p ertu rb o  com  a s  co isas ( )
02- É m uito  difícil p a ra  eu  fa lar p e ran te  u m  g rupo  de p esso as  ( )
03- Existem  v árias co isas em  m im  que eu  m u d a ria  se p u d e sse  ( )
04- Não faço m in h a  cabeça  facilm ente ( )
05- Sou u m a  boa  co m p an h ia  ( )
06- Em  c a sa  eu  m e irrito  facilm ente ( )
07- Levo b a s ta n te  tem po p a ra  m e a c o s tu m a r com  co isas novas ( )
09- Sou m uito  p o p u la r com  p esso as  d a  m in h a  idade ( )
09- M inha fam ília gera lm en te  se p reo cu p a  com  m eu s sen tim en to s  ( )
10- Integro-m e facilm ente em  q u a lq u er am b ien te  ( )
11- M inha fam ília exige m uito  de m im  ( )
12- Ê m uito  difícil se r  o que so u  ( )
13- As co isas estão  m uito  difíceis em  m in h a  v ida ( )
14- As p esso as gera lm en te seguem  m in h a s  idéias ( )
15- Não ten h o  u m a  boa  im p ressão  de m im  m esm o ( )
16- M uitas vezes ten h o  vontade de a b a n d o n a r tu d o  ( )
17- M uitas vezes irrito-m e com  m eu  trab a lh o  ( )
18- Acredito não  se r u m a  p esso a  tão  b o n ita  q u an to  à s  o u tra s  ( )
19- Q uando  tenho  a lg u m a co isa  a  dizer, gera lm en te  a  digo ( )
20- M inha fam ília m e en ten de  ( )
21- M uitas p esso as são  m uito  m ais s im p á ticas  do que eu  ( )
22- G eralm ente sin to  que m in h a  fam ília m e p ress io n a  ( )
23- M uitas vezes sin to -m e desencora jado  com  aquilo  que  es to u  fazendo ( }
24- G ostaria  de se r u m a  p esso a  d iferen te ( )
25- N inguém  pode co n ta r comigo ( )
